
No bairro Quitandinha, um dos mais atingidos, bombeiros encontraram corpo de uma moradora 

Aos moradores, Fernando Henrique prometeu verbas "dentro do que for razoável no Orçamento" 
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IO — O presidente Fer- 
nando 

 
nando Henrique Cardo- 

\ so criticou ontem o go-
vernador Anthony Garotinho 
(PSB), acusando-o veladamen-
te de mentir quando afirmou 
que o governo federal não libe-
rou verbas para combater as 
conseqüências das chuvas no 
Rio no ano passado. 

Depois de visitar os municí-
pios mais atingidos pelos tempo-
rais do Natal  --. Petrópolis, na 
serra, e Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense —, Fernan-
do Henrique pediu seriedade, 
lembrou que o Rio recebe, por 
ano, R$ 1 bilhão de royalties do 
petróleo e sugeriu que parte des-
sa verba vá para obras contra 
cheias e desabamentos ocasio-
nados por tempestades. "Tem 
dinheiro, R$1 bilhão é muito di-
nheiro, dá para fazer", disse o 
presidente, na Base Aérea do 
Galeão, antes de embarcar de 
volta para Brasília. "O Brasil 
precisa é de entrosamento, com-
petência, seriedade, não mentir, 
pelo amor de Deus. Dizer as coi-
sas como elas são e trabalhar." 

No dia 25, quando as chuvas 
já tinham causado mortes e des-
lizamentos, Garotinho disse es-
perar que o governo federal 
"cumpra a promessa de liberar 
verbas". Segundo o governa-
dor, em 2000, quando a situa-
ção era semelhante, a União 
prometeu R$ 7 milhões, mas 
não liberou o dinheiro. 

O 'presidente disse que houve 
liberação de R$ 3,6 milhões e o 
resto do dinheiro não saiu por 
briga entre Estado e prefeitu-
ras. Fernando Henrique insis-
tiu em que os R$ 7 milhões são 
pouco em comparação com R$ 
1 bilhão de royalties. Ele garan-
tiu que não olha partido ao libe-
rar verbas. "A ação do governo 
federal é supletiva", disse. "A 
ação da questão de zoneamen-
to da cidade é do prefeito, a 
questão de limpeza dos rios é 
da Baixada Viva (programa do 
governo estadual)." 

O secretário estadual da Fa-
zenda, Fernando Lopes, consi-
derou uma gafe o presidente su-
gerir que o Rio use assim o di-
nheiro dos royálties do petróleo. 
"Será que o presidente não sabe 
que boa parte do dinheiro vai 
para a União, como foi firmado 
na renegociação da dívida do 
Estado?" Descontada a dívida, 
o Rio receberá, neste ano, R$ 
500 milhões pelos direitos. 

Mortes — Recebido em Petró-
polis pela secretária de Ação So-
cial, a primeira-dama do Esta-
do, Rosinha Matheus, o presi-
dente disse estar com o "cora-
ção partido" pela tragédia e re-
cebeu do prefeito Rubens Bon-
tempo (PSB) relatório e pedido 
de liberação urgente de R$ 62 
milhões. Durante a visita, Fer-
nando Henrique condenou a 
briga política em torno das con-
seqüências das chuvas. 

Pouco depois, foi cumpri-
mentado pelo engenheiro Alber-
to Crespo, de 40 anos, que cho- 
rava. "Fica firme, companhei- 
ro. Você tem sorte de estar vivo. 
Temos de rezar", disse o presi-
dente. A casa onde Crespo mo-
ra com a mulher por pouco não 
foi atingida. 

Acompanhado na visita pelo 
ministro Ney Suassuna e pelo 
deputado federal Márcia For-
tes (PSDB), o presidente classi- 
ficou a situação do município 
como constrangedora e criticou 
administrações locais. "São er-
ros históricos. Nunca deveriam 
ter deixado ocupar certas áreas. 
Tem lugares aqui, que sobre-
voei, que algum dia vão cair." 

A primeira-dama reagiu às 
afirmações do presidente, de 
que parte do dinheiro destina-
do ao combate das conseqüên-
cias das chuvas do ano passado 
foi liberada e outra ficou retida  

por briga. "Isso é conversa fia-
da. Acho que o presidente preci-
sa dar resposta ao prefeito", co-
mentou Rosinha. "Espero que 
o dinheiro venha logo. Nas ou-
tras vezes ficou só na palavra. 
Verba emergen-
cial não precisa 
de burocracia", 
disse, explicando 
que o governo do 
Estado não foi in-
formado da visi-
ta presidencial —
a primeira-dama 
foi à cidade a con-
vite do prefeito. 

O presidente 
também corrigiu a notícia de 
que apenas 17% dos recursos fe-
derais para prevenção das chu-
vas foram liberados neste ano. 
Segundo ele, esse porcentual se  

refere a emendas de deputados. 
Em Duque de Caxias, o presi-

dente fez mais críticas. "Os 
acontecimentos ocorridos na 
véspera de Natal abalaram o 
Brasil todo. Foram muitas mor- 

tes, que pode- 
riam ter sido pou- 
padas se, no pas-

U GERE 	sado, as prefeitu- 
ras, sobretudo a 

DE 	de Petrópolis, ti- 
vessem sido mais 

LTIES 	duras, não permi- 
tindo a utiliza-

RÓ LE O 	ção de encostas 
de morros", dis- 
se. "Aqui na re-

gião de Caxias, (as mortes) tam-
bém poderiam ter sido evitadas 
se tivessem sido feitas a limpe-
za dos canais e as obras de dra-
gagem para evitar o assorea- 

mento dos rios." 
A limpeza de rios e canais, 

atribuição do Estado, é a princi-
pal reivindicação do prefeito de 
Caxias, José Camilo Zito dos 
Santos Filho (PSDB), que cul-
pa o governador Garotinho pe-
los alagamentos — anteontem, 
os dois discutiram responsabili-
dades pela situação em público. 

O presidente prometeu libe-
rar recursos para os municípios 
atingidos "dentro do que for ra-
zoável no Orçamento". Os pre-
feitos de Petrópolis, Duque de 
Caxias, Paracambi e Belford 
Roxo solicitam, no total, R$ 
110 milhões. O ministro da Inte-
gração Nacional, Ney Suassu-
na, disse que os pedidos serão 
analisados e, se aprovados, en-
viados ao Congresso. A libera-
ção poderá ocorrer em 25 dias. 
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